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A Artrite Reumatóide (AR) é uma doença de etiologia desconhecida. Em termos de fatores ambientais, poucos fatores têm sido bem estabelecidos e na prática, a AR não pode ser atribuída a nenhuma exposição específica.


Os presentes autores estudaram as características perinatais em relação ao risco de artrite reumatóide na vida adulta e observaram associações com variáveis perinatais, sobretudo o alto peso ao nascer e a baixa freqüência do aleitamento materno.


Os autores selecionaram os pacientes a partir de registro local de todos os pacientes atendidos no departamento de reumatologia do Hospital Universitário de Malmo, sudeste da Suécia. Também foram selecionados os pacientes de qualquer dos 3 serviços privados de reumatologia desta cidade. Assim, o registro continha mais de 90% de todos os casos conhecidos de AR na área. Foram selecionados 77 registros (todos pacientes eram nascidos entre 1940 e 1960 e estavam ainda vivendo em Malmo) como casos (a média de idade do início da AR foi de 46 anos em 76%). Nestes 77 casos, 65 (85%) eram positivos para o fator reumatóide. Para cada caso, os autores selecionaram 4 nascimentos consecutivos de mesmo sexo na mesma Unidade Neonatal de Malmo, constituindo o grupo controle (308 casos).


As variáveis estudadas foram: peso ao nascer ( < 3000g, 3000-4000g e > 4000g, estatura ao nascer, idade gestacional, peso da placenta, doenças maternas na gestação, idade materna, paridade, história de aborto, duração da internação hospitalar após o parto, início da amamentação durante a internação hospitalar após o nascimento do bebê, ocupação paterna (trabalho manual ou não manual). Foram calculados Odds ratios univariável e multivariável usando regressão logística.

Resultados:


O alto peso ao nascer (> 4000g versus 3000-3999g) foi positivamente associado com AR (OR= 3,3; 95% IC: 1,4-7,4); o menor peso (<3000g x 3000-4000g) não foi associado com AR. O início da amamentação durante o cuidado do bebê após o nascimento (OR=0,2; 95% IC de 0,2-0,7) e a ocupação paterna (trabalho manual versus trabalho não manual: OR=2,8; IC a 95% de 1,3 –5,7) foram positivamente associado com AR. As associações entre o peso de nascimento, início da amamentação e ocupação paterna não foram confundidas entre si. Não foram encontradas outras associações significativas.


Observe a tabela com as características perinatais dos casos de AR iniciada na vida adulta comparado com os casos controles. 

_____________________________________________________________________________________

Características Perinatais dos casos de artrite reumatóide  no adulto comparado com controles em Malmo, Suécia

Características
Casos (n=77)
Controles(n=308)
Odds ratio (95% CI)

   Univariável                Multivariável

Variáveis categóricas (No (%))





Status sócio-econômico do pai





                -Trabalhador manual
54(81)
177(64)
2.8(1.3 to 5.7)
2.3(1.1 to 4.9)

                -Trabalhador não-manual
13(19)
100(36)
1.0
1.0

Peso de  nascimento9g0





                 > 4000
16(22)
32(10)
3.3(1.4 to 7.4)
3.6(1.4 to 9.1)

                 3000-3999
42(58)
224(73)
1.0
1.0

                 < 3000
15(21)
52(17)
1.4(0.7 to 3.0)
1.8(0.8 to 4.2)

Grande para a Idade Gestacional





                 -Sim
9(12)
8(3)
4.4(1.6 to 12)


                -Não
66(88)
299(97)
1.0


Pequeno para a Idade Gestacional





                 -Sim
5(6)
23(7)
1.0(0.3 to 2.6)


                 -Não
70(91)
284(93)
1.0


Alimentação ao seio iniciando durante a durante a internação hospitalar





                 -Sim
68(89)
293(96)
0.2(0.1 to 0.7)
0.1(0.0 to 0.4)

                 -Não
8(11)
11(4)
1.0
1.0

Doença materna durante a gravidez





                  -Sim
8(10)
40(13)
0.7(0.3 to 1.8)


                  -Não
69(90)
268(87)
1.0


Irmão  na época do nascimento





                    -Sim
44(57)
155(50)
1.4(0.8 to 2.4)


                    -Não
33(43)
153(50)
1.0


Abortos prévios





                      -Sim
9(12)
36(12)
10.(0.4 to 2.4)


                      -Não
68(88)
272(88)
1.0


Variáveis contínuas(média/DS)


                         Análise de variança

                       -Peso da placenta (g)
628(130)
610(114)
P=0.21

Idade materna no parto (anos)
28.4(5.3)
28.3(5.8)
P=0.85

Duração da gestação (dias)
281(14)
281(15)
P=0.74

Permanência hospitalar após o parto

(dias)
7.0(3.0)
6.7(2.7)
P=0.51

Discussão:


Os achados do presente estudo indicam que as características perinatais podem ser de importância na etiologia da AR na vida adulta. Este é o primeiro estudo que analisa marcadores intra-uterinos e de saúde perinatal em relação a AR do adulto, embora tenham sido publicados dados preliminares que mostram que o peso com 1 ano de idade esteve associado com soropositividade para o fator reumatóide na vida adulta.


Os achados do presente estudo podem ser explicados de várias formas, incluindo o desenvolvimento do sistema imune no útero, modulação perinatal ou pós-natal do sistema imune e fatores de confusão não medidos.


O poder deste relato inclui a população estudada, a identificação independente dos controles e o fato de que a informação na exposição foi obtida antes da ocorrência do resultado. 

